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Exposição demotivos sobre _o projecto O Trib una 1 Correccionalhart.Entre as di versas medidas substitutivo de orgaDl.s�ça? cousti-
51) funccionando em cada

.

t v C I' tucíonal do Poder Judiciario '. "

_

nde
hygienicas uma eXlS e, con -

..,. _ mumcIplO, nao correspo.tida em lei, que reputamos �e (Gontmuaçao) absoluta mente á natureza de
- --

maior alcance para a salubl·.I- Si em um trata-se do direi_to sua ins�ituiçãO, porque os pe-
25.643 dade de nosso Estado para cuja de liberdade, de sua rP.pre�sao quenos delietos, resultantes defiel cxocucão cham unos a at-

ou punição quando e.xce.dida , causas nue muito de perto in-5547 tenção dosr. governildor, no outro trata-se do direito �e teressal� o lugar onde forão2241 Confiamos que s. ex., apre- propriedade nas SU,I.S mul!l-: �ommettidl)s, n:10 pód em sof­-- - ciando devidamente esse gra 11.- pias e variadas munifestaçóss frer ii mesma demora e diffi-7.788 de interesse gerul I� os cred i- da vida social, e qlwr um quer cu1dade na sua descoberta P.tos sunitarios d» E'it i.lu de outro são egnalmenle corl'el�l- punição, que os da alçada doSantu Catharins , nü() se demo tivus do dever da conserv�çil.o jury. E sendo certo que a esterará em providenciar afim .le da existcueia. Para a substitui- Tribunal não se poderá esten­que. as autoridades locues fil,� çúo plena do juiz de direito em der as suas attribuições muitoçam cumprtr e respeu Ir ii 1�1 qualquer Caso ternos () 'la co- além das que eram dadas pelo
- - -

n. 1.124 de 14 de Sete.nbrn di� m.rrca mais jll.'oxima ,) na sy�- codigo do processo criminal
6.565 1886, que obriga " lavra dur a sti lu içao pu rci.rl temos o l'HZ aos juizes de paz, é evide n tequeimar" rama do iHrl)�, du- de paz, magistrado popular �t� que a su a sé.le natural é o dIS-5145 rente ii safra, ufirn de evitar ii dClllocralicl), sagrado pelo voto tricto de paz, corno o enten-2338 fcrmentao.ro da mesm.i e () Jus- dos seus comarcàos. Ntio evo- deu (J emin(�n!e dr. Camposenvolvimento da febre do arroz, que o collega o regimen pus- Salles no decreto n. 1030 de.6183 que grassa todos os llll_nos nas sado para fundamentar as suas 14 d» Novembro de 1890. Ima­localidades onde se cultiva esse idé.is, porquanto dista elle ginemos sórnente a quão diffi-6398 artigo de lavoura.

. tanto do actual cat?o ?s trévas ceis consequencias chegar-se-Já ouvimos a.voz autorisada da luz; o autontari�mo da hia com a punição de um de­do (lx-inspector de hygiene dr. egualdade e da fraternidade, a licto corrllccional-por exem-
3691

Paula Guimarães sobre essa oppressão e a centralisação da plo a infrucçáo do termo damateria, que, em luminoso pa- federação e da democracia. bem viver ou segurança-,recer, reproduzido �a poucos PER SUMMA CAPITA assim ana- commellido em C'IIliIs-Vieiras,mezes no jOfll�1 ofl?ClaL. fez re- lysado o trabalhn do nosso es- sendo o réo e as testemunhasalçar a conver�lencli� de se exe- tirnavel collega, para não ser- obrigadas 11, por ta.! faclo, a­cutar ii refenda lei, fuwndn
mos demasiado longos, não bandonarem os seus trabalhosvêr os perniciosl)s efl'eilos da podemos deixar ainda de t�- e lazeres e deixar, ás vezes,plantaçllo do arroz pldo syste- car em dous pontos: a. prl- se perder os vestigios palpitan­ma actual. meira, investidur;1 da lllaglsJra- tes do delicto, para virem de­Sabemos, e temos mais de tura vitalícia e ii creaçiio d,) pôr e assistir ao processo euma vez nestas columnas, co- Tribunal Correcional. julgamento aqui na cidade I'mo no JORXAL DO COMM[!;RCI(/,
Quanto ao primeiro tl)rnos a E com,) estabelecer-se cons.do Riu, feÜo sentir os dl�sgri.'- dizer que abraçadas n,) a_rt. titucionalmente um tribunal,cados resultados dessa doentIa

53, encontrámos duas th�orlas sem marcar-lhe na m�.;rlla lei,plantação em Pnrtugal, nu. Sar- que disputam li. vic.toria 110 que o CI'eou, I)S limites dent�odenha e nos Eslados-Ul1ldlls,
camp,) da experWnClilj duas dos quaes nll,} tem de exerCI­onde os respectivus gO\ erllOS idéas qUd se repellem mutua- tar suas funccões? Certamentetomaram as mais energicas pru-
lllente-o estagío e o (:oncurso delicto mRlio� grave é lIma ex­videncills afim de debellar li
-o tanto isto é verdade que o pressão juridicamente vaga,febre que dizimava as popula- collega jamais será capaz de porque não se conhece o pon-ções ruraes.
fazer urna nomeação justa, to de vista em que se devflTãL) grandes furam os estra- desde quo, a uma vag!I, se collocar o legislad�r para. a suagos nas localidades ruraes �lue i:lpresentarem dous candIdatos maior ou menor graVIdade,os dois primeiros go.ve.rnos habeis, um pelo concurso e porquanto esta varia no mes­acima mencionadosprohlblra'!l outro pelo estagio, porquanto mo delicto, jà c')l1siderandoterminantemente o cllltivl� do
não se poderá aferir com segu - em si mesmo, já considerandoarroz, e o americano obrigou rança qual o mais apto, desde pelo alarma que produz, já pe­os lavradores a enterrar ii ramu
que as prov�s a .que furam. su- las circumstancias que o ro­durante li safra.
jeitos eram ll1telramenle dlvel'- deiam, já pela qualidade ouSabe-se que aquelle goyerno sas. posiç/l0 do d.eliquenle, etc; co-despertado pela mlJrtal\dade Ahi só o arbitrio resolverá e mo tambem por não se conhe.

nos dl'strl'ctos rUri:l8S d .. Caro- '.

O
. .

h ceI' a Ilatureza do tribunal que,
u

I1Ullúil a JustIça. emaIs, SI ii

d'
lina do Sul, onde.o cultivo do f:,alldidatos habilitados pelo es:". se illStituio, poden o, por ISSO,I I dar-se o facto de ser a lei cl)m-ESTATISTICA I'OMMERCIAL arroz fazia-se em arga esca a, tagio pllra que o concurso? E .

"

nomeou uma coullnl'ssão para d d· .

t de sta plemenlar mais vasta do que a
831.3 50 lLl

po en o ser,. m,HS ar , e .

I

�
Para o Rio de- Jaoelr0-'

verl'fi'''a· r a c"us" (ii) mal, e esta d f constituciona :
3360

I ffi v U U

ii praxe segm ii, com que un-:-;aCCO:; de arr(lZ, no va 'H u -

depois dos eXames ,qu� proc�- damente legal se ha de negar
._--

elal de 420$000; 8 fardos de dl�u nos referidos (.hSlrtctos SCl-
an candidato que, escudado

11. 703
10110'0110, no ,. of. de 1')3$600; entificon q ue a origem da lc-

na Constituição, req uorer II2 barriS llngule I, n·) v. I}f. de brp, provinha. de uma massa cuncurso?9$600; 3 lwriCJS üVIlS,!lO v. branca ou mlOlo da rama do
120$000 arroz, que, fermentando, pro-of. de ".

1 dPara SanLI)s-IO ca,l.:l� pel duz microbios, uesenvo ven o

f duma febre que clles quaJifica-xe em salmoura, no v. o. e
f b df h d ram-RICE rEVER, ou e re o

---

60$000; 100 S;\CCJci ann a e
arroz.18.360

m..lndioca, 00 v. or. de 132$000.
.

d . safraP a' 170 S'ICCIlS' ApproxIm3n o-se a
65�9 P;;ra ',rana�ua- f' d dessa mercadoria (Abrile Maio)<V

'S C' r mascavo no v. (). a.
t d xH25

as ua,
Jul�amos a?er a o que s. e .

3333 816$000.. renove o aVISO do sr. dr. Lau�oPara S. FraoClsCo-3 calUs
Müller, afim de que as al,llu.n.1307

vinho, no ,. of. de 40$000. dades façam cumprir a refenda----

lei, queimando-se a rama des-t2.614
Ca::tn.bio de a raiz, no interes�e da s�-TELEGRA�lMA lubrilLHle e dus creúllos sam-

Rw,9 de Abril. tari(\s de nosso Estauo natal.
Cambio banca rio so,

C·
-

N PIRIi1S4694 bre Lond.·eliJ= I� 314. HRlSTOVAO..

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA
....sSrGNATlJRAS

Trimestre (cap-ital) 38000
(Pelo corr.uo) Semestr-e 78000

?,\(;AioIENTO An!A�TADO N. 42ANNO XII

!

POpUIA�ão do Estado

MUNICIPIOS Indayal .

GasparCAPITAL

Desterro (t· disL' ICtO) 6465 Blumenau
«(2· dISLflCLo) • 258 i

Santo Antoolo • 2876
31.85 S. FRANCISCOLagOl ';t

Cannasvielras 3072 S. Francisco
Trindade. • 2692

J
Sahy.

R!o Vermelhu i 950
Hibeu ãll . 3�88

BLUI\IENAU

11782
3049
10812

BRUSQUB

Vllla Brllsque • "

CAMBORIU

7810 9958000
9768332
188667

971:�tja,lGg

s • .JOsÉ
Fallando Angelina

26.409 Paraly
I\lpocú

e C I{Jj. Birra Velll'l.

PA; liAY

2858
950

�767

4256
5217
2969
4275
3649
879

. ,2374
t606

S. BJ<NII)

TUBARÃO
Faltaudo Tubarão, Estação
M A bUJ'a Cres·uas t lOas, zam ,

ciuma e UrllSSitoga.
Gravalá •

PeJ ras Gr aodes •

Orlé:lns dt) Sul .

471�
2927
2107

S. Bento
Carnpo Alegre .

JOIN\'ILLB

!lllllvdle.
]!\IARUHf

Imaruhy ,

GAROPABA

•• distuicto (Garopaba)
2· »(Paulo Lopes

LAGUNA

2674 Revolu�ão Francf»za
2753 Mnrreu, ha pouco, co.m a

___ idade de 92 anuos, em Hilds-

5327 heim, urna mulher que pass�­
fil por ser a _ultima sllbrev!­vente na AlsuCla, da Revoluçao7501 Francez8,

t 903 C(mheciam-na em todo o
2773 paiz e contava-s". q�e o se�34H baptismo em 1779 for:a o UltI-

�,- -
.

mo celebl'ado, ás occultas, na
t5.519 adega di) pala.cio. de La Char­

file em HildsheIm.
F', i nessi:l casa que o vigario

da cida,le achou asylo dUl'ante
o Terror.

Laguna
Vllla Nova. •

Pescar ia Brr. va •

Marim

RHEUMA T1SMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira.

9.748 O explorador allemão Peler�
já terminou a redJção das nOL:\s

da sua viagem nll Uga[jda.
LAGB�

Lagc$.
B:lguaes •

Paloel

7800
5433
1731

1".964

Tem Llgradado Immeosameo·

te no LhelLro Renaissance �e
Paris uma interessante repn.
se da �ornedja em 3 actos d!�
Vlctoflen Sardtlu e Cre$safuIL­
Hotel (j.ode�ot.

COSTA DA. SERRA

s. Jllaqulm •

lTAH!

Fal,ando LUIz Alves

hajaby •

IL�ppcoroy •

492i

TIJUCAS

Tljucas. . ,

S. João lhpllsta
Nova T,ento
PorLO Bello •

5428
4545
4011
4376

P::r-O::o::l.OQã.o
Por portaria do ministerio

da uO'ricultura, de 7 do cor-Não adoptamos o concurso, o

'd
"

rente, foram promllVI os a te-não só purque Ja temos a ex-

legraphistas de 1" classe os deperiencia do que r,lles stio e n-

2.: Belizilrio Padua Monteiro,tre nós; como tambem porque,
Aurelio Z Icarias Rocha Pa�sos,si é verdade que por elle se

II' Pio Xavier Galleão Noronha,póde provar a inte Igencla, a

illustração e até a eloquencia Pedr J Navarm ele Gi:lmpos,C.ar-d 'd'datL) tambem não los Azevedo "IhompsJn, Fran-o can 1 , I· L
.

C Ih 'li'deixa de ser verdade que, além c�sco oure�ro arva 0" ran-
de não ser e5te o meio unict} c�sco AlllOIlI,O Somlllcr e Hen­
de provar tdes predicados� �ào nque .Juuqlllm.
são estes somente os reqUlsItos (]a i ':!i: a Eeolioa:nicade um bom magistrado. Subre- �JovimeD to de 9 de Abril
tuuo pensUlllOs que não é na %llt!add:l.'.

I
.

) l.etlf!l aCQnstllUlção O ogar prop,r�l
para taes indagações. sCIenllti-,' citddo 'Ío!1lÍepositos DI!.
cas, 8S quaes não dlzem res� pral\BDte dAta

(Conlinúa)

S. MIGUEL

Biguas�ú,. •

Armação.
S.. Mlgoel •

(.!aQchos • •

CalDbori�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lYCEU DE AfiTES E OFFICIOS
MOVIMENTO DO MEZ DE MARÇO

VISITAS
O estabelecimento foi visita­

do durante este periodo de
tempo pelos cidadãos: Emílio
Odebrecht e João de Souza
Corcoroca.

AULAS
Nas segundas e quintas:
Musica- professor beneme­

rito Francisco José da Costa,
deu 4 aulas; fa ltou 1 dia.
Desenho- professor Manoel

Laureano, deu 4 aulas: faltou
1 dia.
Encadernação - professor

Gera1dino Feijó, faltou 5 dias.
Francez-professor Léon Eu­

genio Lapagesse, deu 5 aulas;
não faltou dia algum.

.

Primeiras lettras (adultos)­
professor Manoel Justiniano de
Oliveira Cruz, deu 3 aulas; fal­
tou 2 dias.
Arilhmetica elementar-pro­

fessor João Firmo C. P. da Cu­
nha, deu 5 aulas, não faltou
dia algum.

Nas tercas e sextas:
ArithmeÚca- professor dr.

Barros de Almeida, faltou 4
dias, sendo substituído em to­
dos elles pelo director
Portuguez- professor Wen­

ceslát1 Bueno de G6uvêa, deu
3 aulas; faltou 1 dia.
Allemão- professor Rodol­

pho Daltlm, deu 4 aulas; não
faltou dia ulgull1.
Primeiras letlras (menores)

professor Horacio Nunes Pires,
faltou 4 dias, sendo substitui­
do pelo professor da mesma

aula João Soares de Oliveira.
Algebra e geometria-pro­

fessor benemerito Antonio X.
de Araujo Pitada, faltou 4 dias.

Nas quartas e sabbados:
Geographia- professor Ar­

thur C. do Livramtlnto, faltou
4. dias.

Typogra phía- professor A 1-
fredo dos Santos Coelho, faltou
4 dias, sendo substituido pelo
professor substituto da lilesma

aula Rodrigo Pereira Falcão.

fosmographia - professor
José Brazilicio de Souza, deu 4
aulas; não f�ltou dia algum.
Hygiene- professor dr Lo­

pes Rodrigues, fallou 3 dias.
Economia politica- profes­

sor dr, GusmAI) Lima, deu 2
aulas; não faltou dia algum.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco de Rau­
liTeira.

Henriq-ie Dannehl, pede que entrava com o coração entre.
se lhe mande passar tuulo defi laçado de flôres� form�do de
uitivo do lote de ter n.s n. i 75 petalas. de rosa� [vendo Já per.
do rio Iujahy, margem du eun. to sorrrr � �orIsonte ambicio.

Iuforrn ihesou ' nado a sua alma de moço.- 11 Il ::, ro i
•

K
•

I Quantos plano- quantas illu, 'Heu ich oger. pede que "'. sões desfeitas I
'

lhe mande passar titulo definui-
i Aquelles castellos de sua vi.

vo do lote de terras n. 2 da 11- i da futura, idealisados nos IDO.
Ilha Itoupava Rega, nbeu ão das I mentos felizes, em que ajoe.
A: eris. --lnluruJe o lhe-ou' o. ilhava-se ante '0 altar da mu,

Paulo Zimmermann pede que! lher querida, eil-os por terra
se lhe mande passar titulo defi- i cxanimes, .feridos do mesm�
nitivo �j,� lote de terras n. tO) mal, dormindo sob a mesma

I

do nbeirão i3 de MaiO do dis I campa.
tnct» lLilllpava.-loforme o ihe- I Como os passares, .elle ruflou
sour o.

I as azas pela immensidade des.

I se céo por essas paragens su,
.

R car do Lange,
_

engenheiro blime�, onde pretendia encon.Civil, pe1le
_

perrmssao para ex trar o ideal, tantas vezes so­
plorar carV(l,) de pedr:&_ nas ca nhado, de um paiz sorridente
heceir as cio rio Tubarã ..

, e na� de luz, e o abutre da desgraça
mesmas condições em que fOI cortou-lhe os vôos, ceifou-lhe
eonc-d.dn perm ssão ao v.scon a vida, qual Prometheu da
de de B I I baceu I, pelo decreto lenda.
1). 7930 em 4 de Dezemb o de Contando 25 annos de idade,
1880, �i qu»l fui declarada ca- ii morte de José Francisco da
duca pelo dec.ero n. t 285 em Rosa enluta a sociedade catha­
iG de Janeiro de 1891.-lnfor- rine.ise e abre profunda ma·

mie a iuteodeoc!a muruc.pal do gUil no coração de seus amigos
TobHão. estremecidos.

Frederico Car lus da Cunha, Sonhur, abrigar no seu co·

teudo requerulo a coucessao de r.rçáo de moço, esse PUi uizo de
lnter ra s d'esie Estado, e lhe leu uma primavera infinda, onde
du �Idi) concedida por decr etn l céo, as estrellas, a brisa mUI'·

0.27 de 23 de Setembro do murunte, formam o concerto
divini\l de uma musica suave

anno findo, em Virtude do qual de inspiração eterna', dormirfirmou cantracto em 21 de No· embalado por essa canção an.
vembro d(l referido aono, pedfl gl�li\�a, divisando entre nuvens
resc!�ão do dito c'JntraClO.- de escumilha, rendilhada de
Informe o Lbewuro do Eqado. rubis e perolas, ii imagem, tan-

Jo·é Alexandre Natividade, tas vezes bemdiclii, da mu­
contratador �aii obras de con lher sonhada e depois descer,
slfncçã:J da ponte de alvenaria descer tão fundo, na escuridão
sobre a Cachoeira Tbomé da tenebrosa do aniquilamento­
Rochel, pede a restituição da o .nada-, eis a synthese per­
metade da caução que depOSitou

feIta da crlilação mundana!
OüS cofIes d,) thesouro.-lnror Amil!o: Si um Deus existe,
me o Ihe3l)Url) dD Estado. ad tua alma candida e lyrial ha

__._

e agora repousar nesse reman.

MOLESTlI\ DA PELLE SO, onde, .n�s, os. crentes, sup-
Unico medicamento: o Elixir-de Ve- pomos eXlstlr a VIda, que aqui

lame 6 Guaco, de Rauliveira. nos falta; mns si o r.éo é uma

�era hYP?these, uma phanta­
Sla luxuriosa da imaginação
ill1pe�feita, si é verdade o que
n,,)s dIzem os materialistas, os

descrentes, que além desse ho­
risonte azul e curvo, aljofara­
do de estrellas, só existe mate ..

ria, materia cosmica unica­
men�e, a tua alma, igual a es­
senCla das magnolias, das ro­

sas, I transformando-se em um

jasmineiro ou n'u::n sombrio
cyprllste, estenderá suas rama­
das sobreabeira do Leu lumulo
trdduzindo nos seus gemido�
de Dl?rte. as lagrimas dos ami­
gos SInceros teus, comQanhei­
ro infeliz, desgraçado.

S. Paulo, 25 de Março de
1891.

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phicu:

Governo do Estado

DIA 4 DE ABRIL

Maximo 28,1.
Minimo 21,6.

JJSE FRANCISCO DA ROSA
Longe, bem longe da ptltria

estrenlllcida, afastado pela im­
mensidade das �Ieguas, fOl hoje
que tive noticia da morte do
inditoso amigo, cujo nome ser­

ve de epigrdphe II estas linhas.
Só quem, como cu, com elle

conviveu na mais frallca e fra­
ternal amizade, póde saber as

pulsações daquelle coração
apaixonado, daquella alma
grande, onde se aninhavam as

mais sublimadas virtudes.
E' a 1 u td de todos os dias; é

o acaso dizer-lhe-vi ve, é a fa­
talidade dizer-lhe-morre!
Infeliz ra paz que cedo foi

roubado á vida, quandl) nella F. C.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

14 DE MARQO
João Evallgellsta da Silva

Nery (3° despach»). -Pague-se.
�1arIOl Pu ti o (2" de-pacüo).

-Informe o thesouru.
João Mana Mello ria Luz (3°

despacho). - Volte ao thesouro.
Guilherme Viebrauz (2° des­

pach«]. -Ao Lhe 'ou ri}, paI a nos

Lermos de sua Informação, resn
tuir ao supplrcante a quautia de

49$358.
Cypuno Jacintho da Silva

(2" despacho). -Informe o dire­
cor d;IS obras [ór a do districto
da Capu d.
Alexiud.e Slhemrn (4· dos­

paclro}. - Indeferido.
Caí j<iS Juhu ti Germcno Metz

(4° despacho). -ludefendo.
FrederiCO Pilgei (3° despacn«).

-Indeferido em vista das in

Iormaçõcs.
I Alexandre Slhemrn (4° d s-

DIA 8 I pach»). =-Indelend«.
. Chuva: 19 [Hill. e 4. 1/2 de-I José Horlolpho (4" despacho).
cimill. Indeferido em Vista das infor-

DIA 5
Maximo 25,5.
Miní:no 20,4.

PLUVIOMETRO
DIAS 4 R 5

Chuva: 45 mill. e 8 deci­
mil!.

DIA 6
Maximo 23,3.
Minimo 18,2.

DIA '7

Máxime 24,9.
Mínimo 15,9,

DIA 8
Maximo 24,1.
Mínimo 13,6.

PLUVIOMETRO

FOLHETIM 14 não cometteu, devemos admiltir affirrnação não é ulba destas pro-
ontra bypothese. vas que destroem uma ar, umen-
-Qual é ? tação toda fundada, nas mais so-

-E' que se enganão, na hora
lidas prewmpções

do assassinato ... Oom effeito, so
Pollet parecia aterrado. Lam·

bre que se baseião para a fixar?
blin vio-Ibe grossas lagrimas su­

Sobre pretendidos ruídos, que vi.
birem-Iue aos olhos. Agarrou·lhe

sinhos tlnhão ouvido em casa do
na mão.

tal Oaribertj sobre o testemunho -Perdôo-me, disse s[le, se

de pessoas, que, voltando para i pen�ei em V<.JZ alt:>, Oauso-lbp
casa, tinbão encontrado na escada

I!
um'l verdadt)lr� ma�oa. ma� O

um homem, que parecia ter pres' que deduzo aqu�, sera apresentrl­
sa de sahir, Tudo isso, em sum- do pela accusaçao, que digo eu?
ma, pMe não ter a menor impor- i nem me�mo tflrá es,� trabalho.
tancia. O assassinato só foi veri- uma v ..·z que o seu amIgo se reco­

ficado de manbã fl os medicos po- n�ecfl culpado .. ElIe mesmo ex­

dião enganar-se em uma ou duas plicar! 3. que horas se passou a

boras. Pela sua propria confissào scena tragica ... dirá a que bora
o sr. Varodat 8ablO de Sua ca;a: sabio de sua casa, corno se diri­
ás dez hOI'as e meia, talvt-!z que gio para a rua de Sánt'Anna.
cbegassse á rua de Sant' Anna Dfl- -Mas é que não diz! excla·

-Impossível. Elia não vai á Ias onze boras, onze horas e um moa Pollet, batendo na mesa COOl
minha casa senão às quinta. feiras. quarto. O senhor não sabe q ue O punho fechado. Nãll, não dirá
-Então, como não podemos direcção slltl tomou, sahindo de nada de tudo isso ... porque ha

suppõr que o sr. Varodat se aceu· sua caza, se entrou em onnibus uma promessa quo o silnhor íg.
Sll por gosto, de 11m crime que- 011 em um carro d� praça .• , a sua nora, é que ainda agora, na mi"

A. V.
POR

JULIO LERMINA
III

Pollet segurava a cabeça com
as mãos, com a f\xpreSsão do do·
lOBa angustia.
-O que quer o senhor quI' lha

diga? Exclamou e11e. Nada disso
fará com que Varodat não tenha
passado a noite em casa.

-O senhor não se engana no

dia?

msçõe ,

Bornp:all LUIz (3" despach»).E' superior do dia o capitão Indeferido em v,�ta das mfUI ma­
Affonso Firmo Pereira de Mel­
lo.

25° BATALHÃO

çoes.
J"ão Gebieu, peJe que �e lhe

mafJdu passar tItulo defiolllv,)
do I;;)te de terras, que comprou
eOl hlSL I publica, entre os IOle�
do) dl�trlctos do riO Beoedlcto,
margem direita, e rio hajahy
m�Hgem eôquerda e AI apongas.
-Iof'/rme () thesouro.

Maria Romaltna Lobo de 011-
veira, viuva de JOSIllO Martlnla
[ltl de Oliveira, pratlcanle dll
c· rreio geral d'este E:ilado, ?ede
para �e, encarlllohada a pt3tlção
qu,) dtrige ao Minl�terl() dos Cor

REQUERIMENTO DE�PACHADOS re,os. -lllforme o admlni,trador
Dia 8 de Abril d\.Js COI re;o'.

D. Francisca Luiza Gonçal- J.Jãl) Bencdlct,) p() Ilesa, pre.
ves (3° despachu).- Em vista so na cldei,l dest;j Cidade, pededas informações reconheço a

para ser encaminhada a petiçãosupplicante credora da fazen-
da nacional pela quantia de que dtfl:.;e ao Mlnlslerio da JI1'

69;tt>324, a que tinha direito llça.-,El1camil1be,�e.
seu finado Chrispim Agostiuho Augusto Moser pede que se

dos Santos, como romeiro da lhe mande passar tIIUI,) defini·
fortaleza de Santa Cruz, pro- tlVO do lote de terras o. 7 do
venienle de gratifi�ação por caminho dos Tyroleses.-Infor.
serVIços exll'aordinarios que me o thesi'ulo.
prestou no periudo em que' Allg�lll Türna�ello, peJe que
�urou a qu.arentena, e.m 18�9. se ihe mande p3�S}lr tllulll defi
E tendo Sl�O eon.cedldo pela oitivo tI,) IOle de ter('�s o. 128ordem da dIrectOrIa geral de I) d' . J ' P

t b'l'd d i th ), Ist;icto lOS omelauos.-
con a lIa e \ u esouro nü- hcional n. 34, de 19 de Março Infor�e o I esouro.

ultimo, o credito preciso á ver-
GuIlherme Petters,. pede que

ba- Exercicios findos- do �e lhe mande p:\s�ar titulo defi
aclual exercicio, pague-�e á IlltlVil d? l"te de terras n. 75
mesma supplicante a quantia do dlstncto da povo'lção 13lume·
acima referida. naD.-Inforllle l) !he�ouro.

Ronda de visita o alferes João
Machado Lemos.

Estado-maior o alferes Paulo
Fernúndo de Souza Albuquer­
que.

Foram excluid0s como deser­
lares os soldados João Camillo
,la Conceicão e Antonio Joa­
quim do N�scimento.

JUNTA DE FAZENDA

oha presença, negou t$r passado, der ..Emquanto ao ex-tabellião,
a nOite em Passy.. I mOVido por um sentimento muito

Desta vez o Jornallsb levantou i natural, alongava uma hora ou
rapIdamente a cabeça. I duas a demora de Varodat em sua
-- O senhor está certo disso?

I casa.
. .

perguntou eIle.
.

.

Mas q�e este negasse justamen.-Ora esta, aw ia urna VeZ eu,' te esta clrcnmstancia que poderIanão estou allucinado Sei o qne I
s ... rvil de base á Sua defesa, era

VI e o que OUVI.': O desgraçad:), ; pa.ra. ficar estupefacto! ... E, ad­
na presen{',a do JUIZ for�ador oa mlttlDdo que lhe fosse impossinlculpa, IlltllglO-1?8 o mais cathe- emen�ar a confissão que. no seu
gorlco do' �ent�do. primeiro. momento de peturbação,Os dQUS ficilfao calados tlOh.a delxadC! eSMpar. por que

No illdagador Lamblin estava motivo se �ecusava a reconhecer,
despflrtada a atL(>nçào. DiH:id ida que tln�a Ido essa noite á casa de
mentehaviaemtud) aquillo oqnejseu,amlgO_de Passyl.
quer que é de anormal. Farejava Era en�.lo.gue ,a hora, pr,imiti­
um mysterio como o cão de caça vam_?nte Illd.lcada para a perpe­
acúa perto do rasto. traça0 do crIme, era exacta, dez
Atê então toda aquella aventu- horc;.,s' e que por conseqnencia o

ra tiJha.lhe parecido de uma
sr. ollet me�tla ...

.

I'· d d I O·' Pollet mentia 1
Sltr, p ICI a e e ementar. crlm(' I

.

- .

d I
nao era mais n que umêt v!ugan·.i
ça. violenta das vexações, das I
pers�guiçõa.� dq usurario, moito Ifacll de advlOhar e a compreheg· •
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JO.JD.sl do Co�m8l'cto 8

-Vende-seI

:��;r!��al�. pelo cidadão Manoel i

CLUB �RDEM E PROGR[���' A FONTE DA JUVENTUD�
Autoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu- Na ultima sessão desta socie �CHARUTOS DE HAVANA
marudade soffr c dora, dade, f,li resolvido dar-se :l par

D» I �. att. cr». e vnr.- uda.pertenceute ao rnez de Mar.
Antonio Firmino de Souza.

Çl�, sabhado, t t Jo corrente,
Reconheço 11 firma.-Antonio

José Lamim. se o tempo der legar, em rigD-
sijo ao feliz regresso do disiin­
CLo consocio o illustre faculta­
tifo Dr. F(ede�;c,J Rolla, do

yue faço sciente. -José Pe­
dro Duarte Si�va, secre

SEOQÃO LIVRE

Dienstmadchen

Aos pobres
O Sr. Joaquim Baeno de Mi­

randa. proprietar ia dos prepara-
) doS medrem. es dfl Nectosuira

Amara, remedia Pau lista, pre­
Oliados nas Exposições Prepara­
torias do RIO de Janeiro e Uni-

versal de Pariz , de 1889. e tão
Gosto agradavel

cbeios dos mais honrosos attest--

dos de medicos e partisulares co- O Peitoral de Oambará ê um

mo o mais effillaz medicamento corpo v.olumoso, leve, transpu­

para a cura radical de todas as rente B e de um gosto agradave!
JOlolestias do estornage e do ven-liI? paladar, vantagens estas que

tre como sejam as Dyspepsias" nao se enco�tr�'m em todos os

Gamaras de Sangue, Diarrhea, preparados simi l ares.

Colil1as e outras, fez-nos pelo (Echo do Sul, do Rio Grande

correio uma remessa de suas sa- do Sul).
lotares Pilulas de Nectandra �"_��ZE'�rrz�""'���I_��"""�""�"'�'�=�M�"I""�_�
Amara.para destr ibuirmos grat.s EDI.T-A-E-S---­
aos pobres desta cidade atacados
de alguma das molestias índica- Thesoural'ia de I.'a-

das e sem recurso para compra­
rem o mer.icarneuto preciso.
Fazendo publico este acto hu­

Olanitario ao sr. Bueno, convido
os pobres, que precisarem deste
anxiLo, á virem pedir- nos que da

melhor vontade lhes auenderc-

llrio.

Encadernação
MECHANICA
o propr.etano deste estabe

lecrmento declara que, ausen­

iando se para ai colónias deste
Estado, conserva-se íeehada du
ranie o mez de Abril a casa

supra. Dechra m:\IS, que esta

firma nada deve a pe-sos algu­
ma sendo porém que se julgar
pi ejudrcad« com ei la declara
ção, póde apresentar suas con­

tas par a serem pagas.

IDOS.

zenda

ARREMATAÇÃO
Em cumprimento do officio do

cidadão Governador, sob n. 257
de 1 do corrente manda o Sr. Ins
pector de novo fazer publ.co que,
no dia 1.5 do corrente mez, i\ 1
hora da tarde, perante a Junta de
Fazenda d'esta 'I'hesourarla, serão
vendidos em hasta publica (I� ob­
jectos infra declarados, llUJ se

acham no Hospital Militar:
60 caixões grandes de
pinho, vazios, avalia-
dos em ... , . . . . .. 30$000

28 dilas medios idem,
idem, idem em.....

14 ditos pequenos idem,
idem, idem em. . . .• 2$tOO
The-ouraria d- Fazenda, em 9

de Abril de 1.891.-0 secretario
da Junta, João M. de B. Cidade.

VIRGILIO José VILLELA

Barra Mansa

O Peitoral de Oambará, impor­
ante preparado do 111m Sr. J.
A. de SOUZ'l Soares, do Pelotas,
possue propr iedades halsamicas

pronunciadas, e exerce mtlueucia
beneftca em t<ldas as afíecções ca­

tarrhaes, principalmente nas do

apparelho respiratorio e genito­
urinario. As affeeções catarrhaes
do larynge, dos bronchios e da

bexiga, quando primitivas, cedem

promptamento ao uso reiterado
do Peitoral de Cambará.
As secreções muco-purulentas,

symptomatlcas da tuberculose

pulmonar, modificam-se vantaj04
samente tornando mais desl3mba­
raçado a'campo da hematose pul­
monar.

E', portanto, Co Peitora.l de Oam­
bará um heroico meio preventivo
e um auxiliar no trãtamento da

tysica pulmonar, tão frequente
no HrazIl.

Dr. Ur.as A. d.a SliveÍl·a.

(A firma esláre conhecida.)

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES

7$000
resolveram liquidar sua

firma commercial, estabe!e·
oids com refinação de assu­

car, armazem de molhados
á T'U:.\ Trajano n. 5. Pedem
aos seus devedores que se

achâo em atraso, se dignem
mandar saldar suas contas,
até 30 de Junhu p. futuro.

Desterl'o, Iode Abl'il de
1891.-Antunes & Alves.

Helegacia de ....erros e

Colollisação
De ordem do cidadão, Dr. Vi­

ctorino de Paula Ramos, Delega­
do da Inspectoria Geral de TMras
e Colonisação neste Es tado, f�ço
publico que até o dia 20 do cor­

rente, a uma- bora da tarde, em

que serão abertas em pre,ença
dos intel essados as respectivas
propostas, recebem-se propl)stas,
nesta RBpartição para ús forneci­
mentos de aEmentaçlo aos immi­

grante� alojado� na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual­
l\u�r outra hospedaria qUI� se

crear nesta Capital e de diétas
aos immigrantes enfermos; e pa­
ra o serviço de transporte de im­

migrantes com as bagagens res­

pectivas de bordo dos navIOS á
Hospedaria ou qualqu�r oulro

alojamento H vice-v(jr�a, durante
o anno corrente; tudo de contor­
midadé com as c<\ndições que po­
derão ser examinados pelos inte­
ressados nesta Repartição todos
os dias ut',is, dls 10 horas da
manhã ás 2 da tarde .

Delegacia de Terras e Colonisa­
ção, no DQsterro, 9 de Abril de
1891.-0 official, Paulino Alva­
ro de Gouvêa.

I'he 'QTestern& III-azi.
lian Tele-graph (Joln­

pany, Lilllited.
A E�Lacão do Cabo Submart

no aVisa aus seDhores navegau
�e� que na lat. 5.32 S. long
35.2 W. !lclta·se uma boia do

Telegrapho.
Desterro, 3 de Abril ue 1891.
-o encarreg,')(jo, W. B.

Ch':tplin.

Nelll Illais uma pala.
vra!

Oertifico que soflrendo d'uma.
tosse nel'vosa, qUE! todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO.
manifestando-se sem�'re á Doi te e

fiO deitar-me, sem me permittir
repousar um só instante, foram

improficuos todos os medicamen­
tos d� que até então fizera uso,

Do sentido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.

•\conselhad'I pelos disctintos
pbarmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a ex.penmentar
o �eu preparado-Xarope de An4
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tbarinense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 horas, e DEOLARAQOES
tando apeoas tomado 6 colheres _. _

do menciona.do Xarope, vi desap. (1{\MPANHIA DE FUMOQparecer aquelle impertinente in- \JUl
.

J
commodo, que até hoje,felizmen- S. Paulo
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles Fabrica, rua Rangel Pestana n· 26
que soffrerem de igua lincvmmo­
do, faço esta declaraçãO, pai" es

tou certu que, como eu, eocou·

tral"'ão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.
Destt:lrro, 10 de Janeiro de

t891.-00nego Joaquim Eloll de
Medeiros.

ANNUNOIOS

JOSE RODRIGUES LOPES JUNIOR

t Gustavo Richard e Rua

família,convidam as pe:;
Soas de sua amizade para
lissit'tirem á missa que
manda celebraI' na igl'eja da

Ordew Ter'cei ['1\, tiabbaclo,ás I8 horas da rn mhã, pelo I
etemo descunço de seu

sem-IpIe lembrado atlligo José,
Rúdrigues Lopes Junior. I
��R, fI!',S ,tOm PT" 1

deposito, rua Direita n 34, na

capital do

O ��Ii��OaS�i�[l�ào���}r�sen- , G�s�cht, fur
.

eine Kleine I
tante desta Companhia, anctori- l'annhe, nac� RlO-Lohn 25� I
sado pela respectiva dlrflctoria, -Wohllung 10 gesunder Ge-l
declara qna é AGENTE GERAL da I gend.

I

mesma companhia., n'este Estado,
.

Auskunft rua Alva,·o de car-,Io Sr. João dos Santos Mendonça, I valho, n. 6.
conceituado negociante desta pr:l-!------------- i

Tudo pela verdade â�;I�ir el��, �':.:�a���oc�:nfe�de��� I �����OO��OO�� !
Barra do Aririú, 28 de Jlllhf\ quizerem honrar a Cilmpanhia I

r· I
de 1890.-Cldadãos RaulinoHorn com llsua freguezia, não só para A Companhia ,fypog(aphlca!
& OII\'eira.-Eu abaix.o assigna. que lhes dê as informlições de I do Brazd, com sede no RIO de \
do atLest() que uma minha filha que prMisarem, a respeito da I Jaueiro, pi eClsa ,Ie compositores li· por nome Bazilice,de 10 mezes de Companh!a, como para faz?rem! typograpbos, serias, para trJba-

• Idade, estando soffrendo de uma seus pedidos, .os quaes serao.de; Ih Irem (JM obra. P<lg�-se bem. i

i tarnvel tosse, com todos os syo-: �rf,).mpto e cUldadosâlDente aVia- 'E, ., IJ, U' r' i 1,- ,

· ptomasd9 Coqlleluche, fOI ralh-!a03, .. np,e!'). 1",I:!LIIl, I. "

· calmente curad'l C1jill o Peltorall Oe'i.erro, 10 Js MdfÇO de :1891. LafLls s;lb A, B., lia rcd le-

: Catharinense, por vós prepHado, I-José A.�urara. \ão de�la folha. I

J/

no logar denominado Aguas
MornaFl, +istricto de Santo
Amur.. d" Cubatão , 43 oha­
caras, cada uma cem 50
braças 8111 quadro; uma SOl'­

te de terras com 100 bra­
ças do frente e mi! de fun­
dos e outra com 100 braças
de frente e duzentas de
fundos nu patr irnonio das
caldas da Imperatriz: tem

I
uiu b.mi t» pomar de cafeei­
ros, b In" pastos, casas de
vivenda e de engenhu. Lo­
cal iu.p-rtante e muito

apropriadn, não só para a

la vourn e oriaçâo como pa­
ra commercio, porque pas­
sa pOI' dentro a estrada ele
LageR.

Quem pretender dirija-se
ao abaixo assignado, resi­
dente n'esta cidade á ma

TirancnteR, (antiga da Ca­

dei,,) n. 21.
Marciano .!osé de Carvallia

Esta casa acaba de receber di
reClanenle de Hablol 11m im­
portaute sortimento de charutos
fiDOS e magoíficlls.

Recebeu umbem pel» ultimo
paquete finas

ESCOTaS electricas Dar� limvar dentes.
João dos Santos Mendonça.

-'-�"'-�._-..._ ....._�-...----.. ----

BO�I �}IPIUGI)
OE

CAPITAL
RESTAURANT
Ven'ie-se o bem cunhe­

cido o afreguezudo restau­

rant, de propriedade de
Mme Co rlot« Toucheaux e f;i­
tuado á Praça 15 de N0-
vernbro. Por se achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesmo será um bo ,)

emprego de ca pi tal.
Vende se também G pre

dio (sobrado) onde se acha
o mesmo restaurant,

Trata se CdUI fi proprie
ta riu

CAL
Moio • • 20$000
Sacco , " t$OOO
Granue quanudade Da

FABRICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr. Cyrillo Lo,

r es de Hu o, á roa Jose Veiga­
o. 58, loja de ferragens, ou

com o abaixo asslgoado na sua

residencla da Punta· Alegre.
Chri�tovão N. Pit'(JS

Carlota Toucheaue

'I"OSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento; preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efB.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, delluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este ex�ellente m�dicamento prepa­

ra-se no RIO de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidadA­
PHARMACIA POPULAR.

ODONTINE:
DR.

DO

RIEDEL
A melhor preparação para limpar

os Denee�
P,)te ••• " 18500

Em todo� o:; armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVElBA

I·······��··�······�:
= Sabão Raulíveira !
fi MAGNIFICA ESSENCH I)
� .
.;J; PARA TODOS OS USOS •
• m
�, .
= Especifico contra:

.,
U Quel'maduras

-
cc Dôres de cabeça w

• Nevralgias cc
Ferimentos (8

• Contusões � Sardas •
�, Darlhrus � (8ii Empigens :; Chagas •
(8 Pannos cc Rugas �

8) Caspas I� Erupções cutaneas ii
• Espinhas = �lordeduras de in- #Ao

� Dôrp.s rheumalicas CoI? sectos, etc .

�
� �

I Unica agua para o toilette n
I RAULINO HORN & OLIVEIRA I
I UNICOS FABRICANTES 8
· ;
•

Vende-se em toda a parte •

11 PREOO. . 1$000 •

.....eft••u••••••••••1
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4 Jornal do Commercio

SEMHHfS OE HORTallCA
GJande e ímportante estabelecimento de obras

I
p:t;a I) GI�t);g(1 FaVlt1i, n o-

de mármore e:p:l. Corityba capital do Es :I\l.l:ercad.o
taãe do Paraná AILlce fraliceza

Antonio ÂI'ZIlU dos Santos, estabelecido com offici Cenoura de tres qualidades
nas de marmore nesta cidade á rua. da Assembléa n. Couve flõr

ErvIlha torta

Couve nab i
Rlb mete r osr.do
Couve rabano, que dá o nabo

i
em cima da terra

Hepolh.. de 6 qualidnd S

Nabo branco
Sebolinho
Saba de todo o anilo I 24$O���ços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13lWO; duzia

Tomate, do Rio Grande. I' E' uui co agente 0 depositário da fabrica, oeste Estado,
l.!:iy@eu GuH�,\el'me da. §ílva

especial 1--- - ----------- ----.---.--.

LAl\l:�:;:" INA I oAlimento����� j:".��!�� mais energico

DA FABRICA DE OLEOS VIMHO AROUDdeQUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS 80LUVEIS DA CARNE

o abaixo asslgnado prevlre
.-----�-_.-_ .. ---- -----

ao publico que é o unico agente

ELIXIR TONICO do fumo Gysne, em todo o

Estado de Santa Gllharma.
.

João dos Santos Mendonça

ESTOIlAC�l DE CDlIUE�11 Vinhos HungarosEstndr,dOI Dr6Darado e DreScrIDto Dela Pharmaceutlco
Domingos da Silva Pinto SUPERIORES

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS G�STRO I.NTE�TINAES Un,ca casa impurtadora no

Numerosas são as cau�as que pLH1e.n modlÍlcar aS tUllcçoes g�l'l' Estado.
tro.jntestinaes; e não poden lo definir todas dIas DOS estreitos li'l,j 2 Rua Trajano 2
tdS d'esta guia traçada unicamente para Indicações do uso do ELl- IlESTElHtO
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitaremos a indicar as cau·

SaS que jtllgamos mais frequentes e ao alcauce das pessoas do povo
Assim citaremos a irregularidade de costumes, -VIda sedentflrta,
tl."abalbos pbysic0s e intfilectuaes fatigantes, dppois das )'efeiçõesj o

uso frequente de alimentos excé·ssivamenteol.eosos ou ap.imentados, o

tuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas alcoollCas, os re­

trocessos hemurl hoidaes. a, anemia, byster,smo, hepatites, sç'lenites
.

, chronicas, infiaromações do figado e do baço, a�uso dos charutos e

cigarros, e finalmente as substancias toxicas ..
Todas estas causas

reunidas,ou cada uma de per si, podem prodUZir o estado pathologl­
co gastro.intestinal, que se define por dispepsias,gastrites chroni�a8,
catarrbo chronlco do estomago, gastrite aguda, embaraço gastnco,
catarrho agudo do estomago e intestinos,gastro enterites e gastrites,

Cura despepsias flatulentas, fraqu8sa do estomago, vomltos, dlf·
ficuldade na dige�tão, gastralgias, dôr de cabeça, dôr da costas,

palpitações do coração, pontadas no fig··;d(), ictericias, p:'isões de

ventre, diarrheas. colicaR, mil\! gostü.

DEPOSITO NESTA CIDADE

Attencão

43, eucarreg a-se de enCt,mrllendCl.['j remettendo para to­

dos OH pontos quasquer ob aR de marrr.ore comi' sejãe:
muusoleus, la pirics c inscripçõcs, bem como trabalho­
de esculptura, esta tuus, etc, e igualmente pedras para
lavatorios ,

mobilias e ('!llt"a� obrns para marcineriu ,

por preços mais commodos OOH q ie fie pôde obter no

Rio de Janeil'o.
O prupriete rio deste est.abeloouncn to espec'nl, está

(lompietamente habilitado a supprir a(IS ír eguezes mais

exigentes, porqlle recebe directamente da Eni',)pa ll1i1!'

mores US,;l111 de Li-boa, corno de CalTul'<l (Italia) 81 I

condições vantHj'IHaB, tendo além (j'it-'f-;O nUI p'JHSi)(I!
muitissim / h» hi I i tadi r ,

Tum datIu PIO\'LS de Hew; t ru ba l lu.s elo m.-nutuent..s

executa 108 nns HllnR Of:fiCÍIJHM, cru centraste curu out ros

viud..s do fó: li d o pai� cuja» con-iições d\:�hfdVII":iveit< e

pOI' prcço:-; clevadi'-Rim(/R nàt, jllHlenl rival i-» r e cou.pc­
til' CII1tI!) C/f.: mai,., si!lJpleri unb.rlh » d('")S(;i C,I":i.

Rua da Assembiéa n 43
CURITYBA

Endereço teIegraphico - .A.rz-u.a.

KA'ROPE DEDIGITALEoELABÉLONYE
IC"wregado desde trinta annos pelos Medicns de todos os pa1zes, contra ..
di.versall Doença::! do Cora9áo, Sydropi.ias, Broucblte. Berro...,
Coquel'Jclles. Asthmas. etc., emflm, f.Jm todas as perturbações da c1rCulaçio.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sooiedade de Pharmaoia de Pari.}
A dissolucão d'Ergotina B01Jjean é um dos melhores bemostatlcos ÁS Gra­
fleas d,1Ergotina :le Bo.lJean são empregadas Dara Caouttar o tll'abalbo
do parto, e fazer parar a. bemorrbagla., de qUaIqu<lr natureza.

Deposito Geral; LABÉLONYE, 99, rua ó'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Phannaclas de cada pitada.

Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.
--_ .. ..,....-�_ ........ _ ......�.- ...... -, - __ o

• - - - •• -__ •

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

utros vegetaes dp fabrica de Guilherme Scheeff�r, de Blumenau

del>ol!!lit.o na Pbarmaeia e drogaria. dtO'J
-.c-,

RAUllNO HORN & OLlVEIRA
RUA DO CO MC},I. gR(]TO15 11;

�HEHi\RA�J

Azeite

DE

@u,',dt,er-m,e Sch.e=ffer:
BLUI,\.1:E l'-J' .Al:.T

QII;�ilr.a ,!!)<OIUI(!lll.·,nl., se m­

dlt�if'.J O!) Io rnxça , q o a l rd a de qn ....

outros O:H'" não possuem.
VFn,je--�' [ti l,ttis de 1 ledo e

r.m 112 garrafM.

Teiegramma
No 3cmazem do Gama, á pra

ç'i 15 de Novembro,ba excelleu­
le gOl:\bada cascão, cocos, ervi­
Ibas, CI)[ISerVas de peploos, ai

capara:;, massas de Lomatfls, pe­
tl,Ls- pe,is, blscollos de Pelotas,
dCJcef em calda, passas, cêra
em veilas, ele. etc.

Estes artigos são novos e d@
quall'dade superior, sendo o pre·
(O rasoavel.

Rodrigues & C.
ieceberam UlIla Importante par
tida de ql](�ljO� de Millas, cocos,
ruperiol' vinho do RIO Grande,
tebolas e a chegar uma, grande
partida de batatas.

A' venda
I ill];1 :tl}'if;Mil r;1i iKi iRi);I Vet�r��ii:�ri;i: ��(�v:�:,eI�:�

CUra todas as Molestias resultantes dos Vlcios do sa�gue : Escrof'U�aB, Ec#emG,
ç: '-' e (ntros bJ'ecto'" necc"'-PBoriase, Herpes, Lichen, Ln�petigo, Gota e Bheu,nahsnto. J", lU", '"

Roa BOYVEAU-LAFFEC.TEU,R·.Rados á uma casa. Paravêr
.

.

AL XOD'URETO DE POTASSJ:O t " t,,·,
'

d A
�

Cu\'a os accidentes sypbiliticos antigos ou rebeldes: lllce1'aB, Tum.ores, G6�m"" e ,I d u.1 a ru a o reao, n.
. .

Eocostose, assim como Lt/'lnplltdismo, Escro:!ulas e. Tubsl·culoBe. 6......... aua .......iS,l'lI..j'oa�n. Il1011811......, '.lOtYllVOWrlftlGa.., ........,..... ' •

R('iredi" �ldl(lrdnO p"f<! as fiJil)c:st"I" d,l� (rg)lt� rrs .

p.r ator.», ap p ('va(l\l p,.ia Ex«.«. J. 1,1. de Hyg ,'I]C Pubh ,
ca , ilutüf'i,,,JI) pe lo gcverno C_E'OLi/,d, IJtPLDlêldo cem dUM
medalhas de ouro e rodeado de muitos e valiosos attestasl.�),$
medicos que garantem a sua effl.cacia.

O Peitoral de Ca m ba r
á é preparado em Pelotas. em

larga escala, pelo SBU des�C)bridor, O Sr. J. A. de Souza
Soares, nn conhecido Eetabe lecimeuto Agrico-Iudustrtal do
Parque Pelotense, expressamente c roa do pa,ra esSe effeito .

E' uma.prep:iração perfeita, d e corpo volumoso, tran-
8parente e de um g(lsto agrad�'lbili�sirno ao pa ladar.

O melhor attest .do (l"je da sp,perior;id"de deste precio­
so medicameuto, está De: seu consumo grande e progressivo
por toda a Amer ica do Sul.

ClARlIE e QIJII'IA I São os dois unícos elementos que entram na compoSlç5.od'este podcroro reparador das forças vítaes, d'este rortiDeunte por eseelle.­
ela. ExceSSiVamente agradável no palladar, é o mímígo lIgada da Anemia e dai
Debilidades nas conuaiescencas das Enfermidades, das Diarrnea» e AtreCf6u do
Estomago e dos intestinos.

•

Quardo EJ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, c.n íquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíêemías Originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 't'iDbo de 9111••
Aroud.

Venda por g'fosso,em Paria, na pharm· de J. rEBllt,1�, r:Richelieu, sUCCOasOf de AROUD
IIICONTU-IB .. VIINDA MAS PRIIICIPABlI PlU.IllU.CI... DO 1""'110.1.0.

DEPOSITARIOS NES�PE EeTADO
PHARMACIA E DROG.ARIA

RAUllNO HO,RN & OLIVEIR,,�,
• ,?

Fabrica dos afamados productos Rau.liv.elra

LLOYD BRAZILEIRO
Novo itinerario para o anno de 1891

LINHA DO SUL
OS paquetes partem do Rio de Janei'

ro nos dias 1, 7, 14, 20 e 25; os paquetes de 7 e
25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão até
Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,
para Matto Grosso.

.

O paquete de 20 é da linha intermedia.ria
até Montevidéo.

LINHA FLUVIAL E COSTEIRA
O ,paquete desta linha parte para a �aguna"

nos dIas 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 15'
de cada mez.

Desterro, 23 de Març� de 1891.-0 agente,
ViT'giUz;o J. Vi,Uf'7,a,.

o � 811" I [IH I;) iiIII]
Hygienica, infa�livel e preservativa, a unica que cura se,m

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C·" recentes
Encontl"t se nas pl'incipa�s Pharm�cias .do Universo, em Paris, em cas.
de J. F.u,i\É, PharmaceutlCo. Rua RlCheheu, 102, Successor de M. Baov.

������� � �����OOJ�I �.
TrIYMOLINA

DE RAULIVEIRA
.

Excll! lente cosmetico, a�provado e authorisado pela inspecto.
na Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio d1J
Janeiro.

Preparado inotfe.nsivo e muito usado para curar as Espinhas do
losto, rachas dos lablOs, destróe completamente as sardas e quaes·
tIuer mauchas da, pelle.

Suavisa e I'Ofresca a cutis.

RAULINO HO�N & OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




